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Comentado [1]: Olá, se estiverem com dificuldade em 

iniciar, pode chamar, estou à disposição. 

Comentado [2]: Olá, Alguma dificuldade em iniciar? 

Estou à disposição. Cuidado com o prazo! 
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1 INTRODUÇÃO 
 

Neste trabalho de PI abordaremos o tema “Educação e Direitos humanos-Quebrando 

paradigmas”, cujo propósito é relacionar o desligamento de um padrão que antes era seguido 

para que, assim, um novo modelo ou padrão seja adotado. A quebra de paradigmas pode 

significar muito para uma pessoa, podendo representar o começo de uma nova etapa na vida. 

Para realização do Projeto Integrador será realizado uma dissertação sobre práticas de trabalho 

com crianças/pessoas inclusas  para que os professores saibam como lidar, como trabalhar 

com o aluno incluso e desenvolver as potencialidades que ele tem apesar da sua dificuldade. 
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2 OBJETIVOS 
 

Auxiliar os professores que trabalham com inclusão a lidar com diversas questões e desafios, 

de modo sensível e profissional com ênfase na necessidade de personalizar o atendimento de 

cada criança. 

      Reconhecer e respeitar as diferenças em relação à idade, etnia, língua, deficiência, 

inabilidade, classe social, estado de saúde ou qualquer outra condição. permitir que as 

metodologias atendam a todos, garantir o direito à educação na escola, sendo a instituição a 

responsável por promover mudanças estruturais e pedagógicas para incluir todas as diferenças. 

  É um meio de erradicar as barreiras sociais criadas pelo racismo, desigualdade de gênero, 

hiatos de classe e diferença física e mental. 

A proposta da inclusão social é criar e desenvolver ações que permitam a participação de todos 

da sociedade e garantir uma vida mais digna, independentemente de suas condições. 
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3 DESENVOLVIMENTO DO PROJETO 
 

O Departamento Municipal de Educação informa que de acordo com a Constituição Federal de 

1988 artigo 208 em seu inciso III onde é dever do governo o atendimento educacional 

especializado aos portadores de deficiência, preferencialmente na rede regular de ensino e em 

consonância com a nova gestão municipal, a partir de 01/02/2024 todas as escolas de ensino 

básico receberão alunos com deficiência, de acordo com a demanda de cada região. 

As unidades de serviço especializado, ou seja, as APAEs e as organizações religiosas da cidade 

que durante anos atenderam a essa demanda continuarão com suas atividades, para atender às 

famílias que assim desejarem.  

A fim de orientar a gestão e o corpo docente desta unidade sobre como deverão conduzir o 

processo educacional dos novos alunos, o AEE - Centro de Atendimento Educacional 

Especializado, realizará durante o HTPC - Horário de Trabalho Pedagógico Coletivo a 

apresentação do PEI - Plano Educacional Individualizado de cada aluno a ser recebido na 

escola, onde estão descritas suas áreas de habilidades: acadêmicas, da vida diária, 

motoras/atividade física, sociais, recreação/lazer e pré-profissionais/profissionais. Essa 

ferramenta auxiliará o professor da sala a compreender quais são as necessidades e dificuldades 

do aluno com deficiência. 

O Departamento informa que alguns desses novos alunos têm direito à cuidador durante sua 

permanência na unidade escolar, os quais já foram contratados e estão sendo treinados pelo 

Departamento de Educação para trabalhar com a demanda. Ressaltamos que o cuidador não faz 

parte do corpo docente, da equipe de limpeza ou cozinha da escola; o cuidador também não 

deve ser confundido com inspetor de alunos, ou seja, não poderá deixar o aluno que lhe foi 

designado para cuidar de outra criança ou para fazer atividades artesanais da escola (ex: 

pompons de desfile cívico, recorte de flores para primavera, etc), exceto se o aluno em questão 

não estiver presente na unidade escolar. 

A inclusão deverá ser realizada sem vitimização ou exposição excessiva do aluno deficiente, a 

fim de manter sua dignidade e evitar excessos por parte dos demais alunos. 

Todo conteúdo pedagógico deverá ser adaptado e ministrado pelo professor da sala de aula, 

caso o aluno tenha um cuidador este deverá auxiliar o aluno na execução de atividades. 

Após a apresentação do PEI de cada aluno, semanalmente, durante os HTPC de setembro, 

outubro e dezembro de 2023, com a oferta de cursos de capacitação para professores e 

funcionários da escola, ministrados por equipe multidisciplinar contratada pela prefeitura 

através de termo de colaboração técnica e financeira, composta de psicólogos, psicomotricista, 

assistente social, instrutor de libras, intérprete de libras e monitor de braille, com prestação de 

serviços destinados à Educação Inclusiva visando a garantia ao acesso, permanência, 

participação e aprendizagem. O intuito é auxiliar nas atividades escolares, adaptações diversas, 

comportamentos, posturas, hábitos saudáveis e adequados dentre outras situações que os 

profissionais das unidades escolares e famílias necessitarem de auxílio para orientar e 

acompanhar as crianças. 
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Os alunos continuarão com atendimento semanal na sede do AEE no contra turno e serão 

realizadas visitas quinzenais de cada professor para observação dos alunos em diversas 

situações da realidade escolar. 

Devido à crescente demanda, informamos que a gestão da escola em consonância com o 

departamento de educação, abrirá mais uma sala por série escolar, com o objetivo de diminuir 

o número de alunos por sala. 

 

Como material de apoio foi desenvolvido um slide sobre o que é a inclusão e suas 

peculiaridades. 
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4 CONCLUSÃO 
       Conclui-se que  auxiliar os professores que trabalham com inclusão a lidar com diversas 

questões e desafios, de modo sensível e profissional com ênfase na necessidade de personalizar 

o atendimento de cada indivíduo de forma individual, de maneira que venha permitir que as 

metodologias atendam a todos, garantindo o direito à educação na escola, sendo a instituição a 

responsável por promover mudanças estruturais e pedagógicas para incluir todas as diferenças, 

sendo assim  um meio de erradicar as barreiras sociais criadas pelo racismo, desigualdade de 

gênero. 

     No entanto, a proposta da inclusão social é criar e desenvolver ações que permitam a 

participação de todos os cidadãos da sociedade e garantir uma vida mais digna, 

independentemente de suas condições, para que tal ação seja desenvolvida foi  desenvolvido 

um slide sobre inclusão que possa ser disponibilizado na escola como um material de apoio. 
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